






















































KARL VON DEN Sl'EINEN: UM SÉCULO DE ANI'ROPOLOGIA NO XINGU 

a.MOCiado a determinado conjunto de espécies naturais, fenómenos meteorológicos e geo­
gráficos, elementos culturais e certos espíritos nominados, e nenhum destes itens aparece 
em qualquer outro cla. O nome do cla é geralmente o de um dos elementos que este possui, 
ao passo que os outros fomecem nomes para as linhagens e os membros individuais do cla 
(Crocker, 1967:168). 

Segundo Schaden, a entre um animal ou urna planta e se­
res humanos poderia ser concebida como sendo "comparável a da se­
mente com a planta". Outro modo seria pensá-la como resultado do 
abrigo temporário, em alguma planta ou animal, da alma de um morto 
do clá (Schaden, 1959:76-77). Fato é que a entre homens e mu­
llieres de cada clá com o conjunto dos seus "totens" permeia a vida social 
bororo: 

A influencia todos os setores da vida social e certos aspectos 
da cultura material. Os membros de um cla se distinguem dos de outro pelos nomes pró­
prios, pelos cantos religiosos e pelo emprego das penas de determinadas aves na omamen­

do corpo e dos mais variados objetos (Schaden, 1959:78). 

Encantado com a sofisticada manufatura dos bororos, von 
den Steinen deixou de associá-la coma ordem social totemica, na medi­
da em que esta se fundamenta em morfológicas da socie­
dade bororo. Falou, também, de modo superficial, dos nomes que "de­
signavam animais e plantas" (von den Steinen, 1940:638), que sabe­
mos serem de propriedade exclusiva dos clás e zelosamente transmiti­
dos em linha matrilinear. Deixou de registrar a profunda entre 
cultura material (primazias sobre matérias-primas e motivos decorativos) 
e a clanica bororo, diluindo as prerrogativas clanicas em 

ligadas apenas a divisáo sexual do trabalho. Isto acarreta 
um quadro geral bastante insatisfatório para o estudioso da cultura ma­
terial. 

Embora tenha escapado a de von den Steinen a impor­
tancia das totemicas para a compreensáo da sociedade bororo, 
ele chegou a o problema quando discutiu as post­
-mortem: 

geralmente que o bororo, homem ou mulher, se transforma, depois da mor­
te, em uma arara-vermelha, portanto em ave, como a alma no sonho ... As araras.-vermelhas 
sao bororos sim, os bororos vao mais longe ... e dizem: ''Nós somos araras" ... Os "extintos de 
outras tribos" transformam-se em outras aves. Os negros viram urubus pretos ... Nao é dificil 
compreender que uma tnbo escolha para si mesma a ave mais bonita, que ao mesmo tempo 
fata e cuja plumagem dá ao vivo e ao morto um magnífico. Os bororos, porém, nao 
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sao araras-azuis, e sim vermelhas, como os negros sao ou serio aves pretas e os brancos 
aves brancas (von den Steinen, 1940:648-649). 

A interpreta~o destas afirma~óes seria a seguinte: 

De fato, compreendo mais facilmente aquele povo, quando considero a afirma?o, 
que parece ser a mais moderna e confusa, que eles fazem: "- N6s somos aves", e que me 
parece ser a mais simples, nao como "eu serei urna ave", e sim como "tenho urna ave, sou 
urna ave, que agora volta de noite, durante os sonhos, porém que um día, espero que mui 
tardíamente, nao mais voltará a sua familia, se urna outra personagem, homem, ave ou 
mamífero, que ofendí mortalmente, a impedir disso, e que entáo ficará obrigada a guardar a 
sua figura noturna, a qual, de tal momento em díante, como gar? branca na laguna, apa­
nhará peixes, e seriamente contará que os filhos e netos nao a matem e comam, mas sim, 
logo que for preciso, lhe arranquem as penas (idem, p. 650). 

Em outras palavras, von den Steinen dissolveu o problema totemi­
co em considera~es sobre a teoría dos sonhos, de forte inspira~o ani­
mista. Assemelha-se a Tylor, que concebe as formas religiosas de povos 
primitivos como decorrencia do conceito de anima (alma), entidade em­
píricamente constatável para todos os homens a partir das suas experien-. , . 
c1as orur1cas. 

Por isso, o autor se interessou pela interpreta~o dos bororos so-
, bre seus sonhos noturnos, quando suas almas se transformam em aróe 
(almas), que 'se manifestam sob a forma de aves (von den Steinen, 
1940:589). Segundo Ankerman, os sonhos náo poderiam jamais ser vistos 
como tendo originado organiza~óes totémicas (Schaden, 1959:80, nota 
19). Isto vem de encontro a interpreta~o mais moderna do problema 
totémico, em termos de sistemas de representa~es ou de classifica~áo 
social, cujas origens devem ser procuradas, náo na psique individual, mas 
nas condi~óes de convivencia e sobrevivencia das sociedades. 

Segundo investiga~óes mais recentes entre os bororos, o parentes­
co entre um totem e determinado grupo de seres humanos nada tem a 
ver com a eren~ de que o último tenha se derivado do primeiro ( Croc­
ker, 1977:172). 

Além disso, as espécies clanicas revelam-se como "espécies ceri­
moniais", náo naturais. Desta forma, os seres humanos sáo. fruto de re­
la~óes cerimoniais que os ligam, desde o início de suas vidas, a represen­
tantes mais velhos de ambas as metades: tios maternos ou sogros, tias pa­
ternas ou sogras, máes e pais rituais. A vida cerimonial, transcendendo o 
ambito doméstico, em que cada bororo se associa intimamente com os 
seus ascendentes reais (pais e máes sociais, genitores ), tem lugar na pra­
~a - "bororo" - e no rancháo. 
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Os "totens" constituem rela~es cerimoniais entre metades, me­
diadas por aróes ( antepassados, almas dos mortos) de cada um dos oito 
clas, cerimonialmente representados. por indivíduos masculinos da outra 
metade. Associam-se os aróes a espíritos clanicos, dan~a.s, enf eites, cantos 
e moléstias. 

As rela~óes de aróe distinguem-se de outras associadas as entida­
des sobrenaturais, designadas de bope, maerebe, waikuru ou tupa-doge, li­
gadas a reprodu~o organica dos seres vivos, aos fenómenos meteoroló­
gicos e celestiais. Estes espíritos entram nos corpos dos baires encarrega­
dos de benzer certos alimentos perigosos a todos indiscriminadamente. 

Como já vimos, von den Steinen diagnosticou adequadamente a di­
feren~ entre os oficios de bari e de aroe etawara are, que independem de 
filia~ao clanica. Mas deixou de observar as fun~óes sociais importantís­
simas dos baadojebages, os chefes construtores-de-aldeias, fun~ao que 
constitui prerrogativa tradicional de dois clas da metade ecerae. 

O baadojeba tem a incumbéncia de edificar aldeias, determinar a 
sua reconstru~o ou mudan~a, organizar os ciclos cerimoniais ligados a 
vida e a morte, elaborados por complexa seqüencia de atividades comu­
nitárias (ca~, pesca, coleta, preparo de alimentos e bebidas cerimoniais, 
dan~as, cantos etc.). 

Visto von den Steinen limitar-se a considerar o grupo de chefes 
como socialmente indiferenciado, meros ''velhos", os seus dados relativos 
aos ritos de passagem aparecem pouco integrados, já que carecem do seu 
fulcro: a presen~ indispensável dos dois baadojebages, representantes 
dos chefes mais importantes, que sempre auspiciamos grandes momen-

• • • tos cerunon1a1s. 
Tratou das práticas ligadas ao nascimento (von den Steinen, 

1940:638) e a nomina~o, quando, para receberem os seus nomes, os 
meninos recém-nascidos tem o seu lábio inferior perfurado (1940:606), 
estigma tribal também encontrado entre os bororos do Jauru (1940:638). 
Registrou igualmente as lamenta~óes noturnas das mullieres de ca~do­
res ausentes ou enlutadas {1940:584), bem como dados relativos a ce­
rimOnia da perfura~o dos lóbulos das orelhas em ambos os sexos22, e a 
da outorga~o dos cartuchos do penis (estojos penianos) (1940:636), sem 
fornecer qualquer contexto sociológico. 

22. No caso das meninas, as orelhas eram-lhes perñtradas pelos futuros maridos (von den Steinen, 
1940:636), enquanto no dos meninos, tinham-nas pe.rfuradas pelos pais, quando come~vam a 
exercitar-se no míster de ca~adores (von den Steinen, 1940:685). Depreende-se assim a associa~o 
da técnica cerimonial da pe.rfura~o dos lóbulos das orclhas com a vida sexual e a ca~, associadas 
visivelmeote pela prática de "rapto-ca~" das mulheres do rancháo; pelo desenho de um ca~dor 

• 
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Náo é casual a rela~o que von den Steinen estabeleceu, pela 
seqüéncia de apresenta~o dos dados, entre sonhos e a prática do infan­
ticídio (von den Steinen, 1940:589), em momentos de grande tensáo na 

l 

aldeia, gerada pelos funerais e amea~s de ataques caiapós, por ele pre-
senciados. Tais dados documentam "o poder de lan~r a morte'', privilé­
gio dos baires ou xamás dos temíveis bopes. 

Registrou magistralmente dan~as funerárias do representante da 
finada com denso material etnográfico23, em especial sobre a cerimónia 
dos zunidores, por ocasiáo da destrui~áo dos bens da morta, quando os 
bororos se apresentaram .na pompa de seus diademas de penas, enfeites, 
estojos penianos festivos e pinturas corporais (von den Steinen, 
1940:640-641 )24

• Neste momento a contribui~o etnográfica de von den 

de anta, representado com um gigantesco mcmbro viril, no momento cm que disparava a flecha 
(von den Stcinen, 1940:635), levando-nos, segundo análise5 posteriol'C5 fcitas entre outras culturas 
de tribos brasilciras (os dcsanas, estudados por Rcichcl-Dolmatoff, por cxcmplo ), a sugerir a as­
socia~io entre o abate de animais e as idéias vinculadas ao coito entre humanos, o que, de certo 
modo, fica sugerido pelo seguinte dado coletado por von den Steinen: "A esposa de um ca~ador 
que voltava após longa ausencia, para recebe-lo, tinha-se feíto pintar a cara e o cabclo, a moda das 
raparigas do rancháo, tendo também transformada a pele do busto, da cintura para cima, cm um 
paletó de penas, abcrto na frente" (von den Stcincn, 1940:607). 
Ora, as pinturas das mo~as do rancbáo consistiam dos mesmos motivos pintados nos zunidorcs, 
aplicados na testa e facc com urucu (von den Steincn, 1940:684). Neste contexto, é interessante 
ressaltar que o autor registrou que também as araras mansas cram pintadas com o suco de certa 
árvore, nos lugares em que lhes eram arrancadas as penas (von den Stcinen, 1940:624), o que nos 
leva a propor uma eventual associa~io entre as pinturas faciais femininas e uma compensa~áo 
(mon) por um dano temporário, pois os maridos voltam da ca~, as penas das araras voltam a cresccr 
e as mulhercs do rancháo, após manterem rela~ sexuais, voltam u suas casas da periferia. 

23. Os dados etnográficos de von den Steinen dizem respeito aos seguintcs temas: p. 584, lamenta~ 
das enlutadas; p. 586, ca~das coletivas associadas ao funeral e cantos sobre o cesto dos ossos já 
limpos no rancháo; p. 619, refei~o das "almas" servida e preparo da carne de vaca dentro do ran­
chio; p. 621, confc~o de cestos funerários pelas mulhel'C5 e preparo de cordóes de fios de cabc­
los humanos (que boje sabemos pertcnccrem nio aos mortos, mas aos enlutados); p. 639, práticas 
funerárias dos bororos do Jauru, obseivadas por Waehneldt; pp. 639-640, discussáo da opiniao de 
Waehneldt de que os boro.ros do Jauru representariam habitantes imemoriais da área, em que, an­
tigamente, teriam praticado o enterro dos ossos dos finados, cm urnas muito abundantes na re­
giio; náo endossada pelo autor, para quem os bororos do Jauru, os mesmos do Sáo Louren~o, 
porque sáo pouco bábeis na fabrica~áo de urnas, que, portanto, náo teriam deixado de fabricá-Jas, 
mas simplesmente chegaram a usá-las, na medida cm que aí se encontravam, como substitutos dos 
seus ccstos-ossuários, tra~ também usado pelos fndios aturós obseivados por Humboldt. 
No tocante ao uso de urnas, Cruz (1942:170) discordado nosso autor ao dizer que provavelmente 
teriam sido usadas por caiapós, mas nunca pelos bororos. 

24. Mereccm destaque, pela extraordinária riqueza, atgumas passagens, livremente resumidas, visando 
ilustrar a fidedignidade de suas obseiva~óes: 

O "bomem verde", representante da finada no estágio atual, todo revestido de folhagens, dramati­
zava, gemendo e tremendo comos joelhos, uma "pobre alma", sobrccarregada no seu singular as­
pecto de penas azuis de arara, grinaldas verdes e cinco saias de chita multicor ... (p. 641). Depois, 
tocando um flautim, passou a dan~ em roda, juntamente com outros que se C9briram de vestidos 
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Steinen chegou ao seu ápice, visto tratar-se de assunto dos mais comple­
xos, registrado durante uma estadia náo prolongada, e que sabemos ser 
de condi~óes de pesquisa das mais penosas. Seus dados foram cabalmen­
te comprovados por pesquisas posteriores, o que confirma a opiniáo, já 
emitida por Baldus, de que a convivéncia prolongada do antropólogo 
com os membros da sociedade tribal que este queria estudar nem sempre 
chega a garantir a obten~o de dados etnográficos corretos, quando náo 
for sujeita a esfor~os constantes de autocrítica. 

Na sua tentativa de elaborar urna "conce~áo de mundo" (Welt­
anschauung) de ca~dores nomades, von den Steinen investigou a lógica 
que preside os benzimentos dos alimentos, prerrogativa dos baires, ho­
mens de imenso prestígio social~ : 

e um couro de on~a, guiados por um "puxador'' de dan~, depois do que desapareceram correndo 
para o mato (idem). 
Seguiu-se a invoca~o de dois mortos velhos, que deviam estar presentes ao ato da entrega dos 
bens da finada, trazidos com gritos infemais e pulos selvagcns, para uma fogueira acendida por 
"dois wltos verdadeiramentc horrendos, nus, sem adornos, e, desde a cab~ até aos ~. cobertos 
de barro do rio", representados pelo chefe Moguio Curi e pelo bari principal (p. 642). Os dois 
"monstros" agarraram a "alma nova", aroe wairue, ao som dos zunidores, enquanto os represen­
tantes dos dois mortos velhos (aroe) , presentes ao ato de elimina~o dos bens da morta, curavam 
uma mulher doente, e todas as outras mulheres e crian~ permaneciam fechadas em suas chou­
panas (idem). 
Prosseguiram os cantos ininterruptos pela noite, trazendo-6C o "cesto quadrangular, que continha 
a ossada timpa do esqueleto exumado pela madrugada" (p. 643). Com muita pompa o chefe Mo­
guio Curi apareceu sentado sobre uma pele de on~, ricamente enfeitado como o estavam os bai­
res que tocavam as matracas, apreciados pelas mulheres e crian~ que lotavam o rancháo (p. 643). 
Algumas mulheres cortaram-6C os bra~ com estilhas de vidro, regando de sangue um cesto fu­
nerário novo, enquanto os mo~s, no meio do ranchio, pintavam com urucum e ornavam com pe­
nugcm e pluminhas vermelbas o cdnio da finada, com~ndo pelo maxilar inferior. Também o 
cesto novo foi pintado e ornamentado com penas (idem). Foram feítos novos cortes no corpo, so­
mente por mulheres, mo~ e pelo viúvo (p. 644), jorrando-se o sangue sobre o cesto velho, que 
ainda continha os ossos limpos. Depois, benzeu-se o cranio e o cesto novo dentro de uma "cape­
la", formada com arcos e esteiras, dentro do rancháo (idem), cerim6nia feíta pelo bari mais impor­
tante, que, ajudado por outro, bebeu com essa.água barrenta e fumou charutos nos intervalos de 
exaustivos cantos (pp. 644-645). Continuavam as dan~ e cantos, o consumo de charutos e muito 
suor, refrescado pelo abano das mulheres, quando foram enfeitados, um a um, os ossos da finada, 
logo em seguida colocados no cesto novo (as falanges das mios e dos artelhos embrulbadas em fo. 
Ibas especiais). Além dos ossos, o cesto também recebeu a roupa restante da morta e folhas de 
palmeira, depois do que foi costurado, na parte superior, com agulha de pau, o que foi feíto no fi­
nal da tarde (p. 646). 
Encerrados os cantos com o fechamento do cesl9, este foi suavemente carregado por uma velha, 
ao som melancólico de um único instrumento, a flauta dos mortos ("ika"), que o deu ao viúvo, 
sentado a porta de sua silenciosa choupana vazia. Na te.rceira manhi após a cerimonia, este con­
duz o cesto da ossada de sua esposa, acompanbado de uma mulher de carga idcntica, e de m~s 
agitando um zunidor e soltando gritos, para o seu túmulo final: uma ilhota rio acima (p. 646). 

25. Quer nos parecer que a grande influencia dos baires tenha sido ~ntencionalmente diminuída nas 
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O benzimento era efetuado exatamente do mesmo modo por que se procura ressus­
citar u,m morto. A lógica é muito simples: em primeiro lugar, os animais a benzer sáo exa­
tamente os mesmos em que penetram os baris mortos, e, depois, os baris transformam-se 
post-mortem nos animais, que sáo reputa'dos como a melhor ca~. Aquí é preciso persuadir­
-se de que o animal apanhado nao pode mais ser res.wscitado, e nesta tentativa é que con­
siste o benzimento (von den Steinen, 1940:626). 

Ora, como vimos na descri~áo do funeral feita pelo autor (vide no­
ta 24 ), também os crAnios dos mortos devem ser benzidos, tal como o sáo 
os cestos e ossos dos seus esqueletos, coisa feita junto ao esteio central 
do rancháo, dentro da "capela" formada por arcos e esteiras. Com isto, o 
autor nos fomeceu pistas para urna melhor compreensáo das rela~óes en­
tre os hopes, espíritos da natureza controlados pelos baires e os aróes, al­
mas dos mortos ou ancestrais humanos, concebidos dicotomicamente pe-
· la maioria dos autores. Aprofundou esta rela~áo ao discutir o sentido das 
dan?S imitativas de animais, tidos como ancestrais dos bororos, que sa­
bemos serem realizadas durante os ciclos funerários. N essas ocasióes, a 
bororos mortos correspondem "ancestrais/animais" vivos, que, ao som de 
cantos e com movimentos de dan?, mais urna vez vém visitar a aldeia, 
para buscar a "alma nova", pequena crian? morta, a ser escoltada pelos 
perigosos caminhos que levam a sua nova moradia no além: 

(Falando das observa~oes de Waehneldt entre os bororos do Jauru] Waehneldt viu danfas 
imitativas de animais ... [falando da "dan~ da pele do jaguar"] A dan~ que consistía na 
imit~áo dos costumes dos antepassados, era algo rude e acompanhada de cantos numa lín­
gua que é diferente da de boje. A danfa mais melancólica e triste era dedicada a record~áo 
dos mortos; estes eram representados como presentes neta, conversando com os vivos e fa­
zendo-lhes carinhos de toda espécie. A danfa, que servia para encorajd-los ao combate con­
tra os inimigos caiapós ... (von den Steinen, 1940:628-629) [grifos nossos]. 

Pela dan?, o bororo chega a comunicar-se com os mortos dif eren­
ciados em mortos humanos e mortos animais, ambos sujeitos as regras 
do benzimento pelos baires, que possuem o poder de "lan?r a morte": 
"O certo é que os baris prediziam com exatidáo a morte de um doente 
em estado grave. Náo s6 a crian~, de que falei no item 'Kaiap6'26

, foi 
morta, quando já era chegado o seu tempo, como também no caso da 

publica~ dos missionários, tal como já foi aventado atrás. A nosso ver, reprcscntavam um po­
der acima do dos aroe etawara are na medida em que podiam "lan~r a morte". 

26. O autor, pela própria maneira de expor o material, sugere, implícitamente, uma rela?o náo casual 
entre as encena~óes de guerra contra os caiapós e os funerais realizados em Teresa Cristina, am­
bos expressáo de ten&Oes sociais, e o infanticidio, coisa posteriormente confirmada pelos missioná­
rios (Albisetti e Venturelli, 1962:820-821). 
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mulher do Coqueiro, eles a haviam ajudado artificialmente (foi sufoca­
da) ... " 

As razóes mais profundas que levam a estas práticas nos foram 
igualmente dadas pelo autor, quando escreve: 

Eu creio que se pode compreender facilmente essa intromissao no oficio de Atropos 
por parte de urna tribo nomade de ca~adores, mesmo se ela nao pusesse tao seriamente, 
como os bororos, homens e animais em igual plano: eles estavam acostumados a dar o golpe 
mortal nos animais moribundos, e nao podiam permanecer a vontade em certos lugares. 
Que os baris souberam tirar proveito desse estado de necessidade - era o seu negócio (von 
den Steinen, 1940:647). 

A equivalencia entre homens e animais expressa-se pelas regras do 
benzimento, transformando as ca~adas e pescarías coletivas, feitas duran­
te os funerais, em formas de comunica~áo entre vivos e mortos: 

Animais e homens nao sao mais do que diversos personagens ... A morte de um dos 
seus é considerada como vingan~a do que foi morto. Um ca~dor adoece ou morre - quem 
é o culpado desse mal? - Um animal-pessoa27, que ele próprio matou e que entao se vin­
gou; como sempre existe a probabilidade dessa explica~o (dada a importancia da ca~a para 
a sobrevivencia bororo), há de formar-se a eren~ geral de que - o morto busca o vivo28. 

Como é, porém, que o animal morto faz isso? ora ... um bari está encerrado nete29 [ ... ] um 
que pode tudo, sem que a gente saiba como é que ele o faz (von den Steinen, 1940:649). 

Atualmente sabemos que as práticas de sacrifício humano devem 
ser compreendidas no contexto das políticas demográficas desenvolvidas 
pelas sociedades tribais (Wagley, 1974), que visam integrar contingentes 
demográficos com ·a disponibilidade de recursos materiais e espirituais 
altamente variável (Lee e De Vore, 1972). Von den Steinen desenvolveu 
apenas os aspectos mentais ou ideológicos do problema, sem maiores 
preocupa~óes por explica~óes causais, como os desenvolvidos por demó­
graf os, antropólogos sociais e ecólogos da atualidade. 

· Desenvolvendo a idéia do autor sobre a lógica dos benzimentos, 
poderíamos interpretar os funerais como grandes exorcismos coletivos, 

27. A idéia de "animal-pessoa", formulada por von den Steinen, remete-nos, de imediato, aos clás e 
subclás bororos, cujo património de antropónimos se inspira fortemente em nomes de animais e 
de plantas, principalmente de espécies usadas para fins cerimoniais (Viertler, 1976). 

28. A idéia da busca do morto pelo vivo explica, ao ní\tel da lógica de um povo ca~ador, a polui~áo pe­
rigosa dos pertences do morto (enfeites, utensílios, choupana etc.), radicalmente eliminados pelo 

funeral. ' 
29. Segundo os autores da Enciclopédia, os baires sáo, entre outros, associados aos espíritos maere-

boes, seres imortais, razáo pela qual nunca deixam de atuar, mesmo depois de mortos. 
' 
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ou ritos de benzimento de mortos humanos abatidos pelo bope, expressáo 
da vontade da · 

l 

"alma de um bari" (um hope), que de repente apareceu (no caso presenciado pelo autor, 
por ocasiaó da queda de um meteoro durante o tempo de sua permanencia na colonia] a 
fim de ~omunicar aos bororos que ele tinha vontade de comer "carne de ca~dor" e havia 
de mandar a um deles a· disenteria (e segue-se no texto a descri~ao da tensa atua~ao de do is 
baires.,. que receberam grande quantidade de charutos a fiin de persuadí-los a afastarem a 
maldi~o] (von den Steinen, 1940:651). 

Coma morte, o bororo comum (náo bari) perde a sua alma de vivo 
- bope (que náo se transforma para o bari) - , que costuma sair do seu 
corpo a noite, durante os sonhos (von den Steinen, 1940:647). Retém 
apenas a sua figura noturna, sob a forma de alguma ave, em especial da 
arara, nunca comida pelos parentes vivos (idem, p. 650). Suas penas sáo 
avidamente requisitadas, para a prote~áo mágica dos enfeites usados nas 
grandes cerimonias coletivas ( cf. a associa~áo entre arte plumária e me­
dicina, citada anteriormente). 

O clímax dos funerais bororos, a cerimonia dos zunidores, tal como 
é . apresentado pelo autor, sugere urna associa~áo entre o processo de 
limpeza e ornamenta~áo dos casos do morto e certas idéias relativas a 
sexualidade humana: 

O conceito fundamental de todas essas so lenidades [o autor fala do funeral] consis­
tía no medo de que o morto possa voltar para buscar os vivos. Das cerimonias celebradas 
para impossibilitar-se isso, excluí-se cuidadosamente o sexo fraco. Durante elas, as mullieres 
fogem para o mato e escondem-se nas cabanas. O sinal é dado pelo sonidor, rujo ruído na­
turalmente tem um caráter apavorante. Se etas estivessem presentes, correriam o risco de · 
morrer. Até aí, tudo parece lógico e natural. Mas nessas usan~ acrescentaram a crendice 
de que havia perigo para as mullieres no avistarem o sonidor. Diziam mesmo que elas mor­
reriam, se o avistassem (von den Steinen, 1940:631). 

Em outras palavras, o exorcismo do morto implicava magicamente 
o afastamento especial das mullieres, culturalmente associadas ao choro 
(vide "lamenta~óes femininas", já citadas) e ao medo (que deveriam sen­
tir ao ouvir o zunidor ), pelo que náo podiam prescindir da prote~áo mas­
culina (von den Steinen, 1940:632). Tal diferencia~áo entre homens e 
mullieres também caracteriza a vida cerimonial de outras tribos, como as 
do Amazonas, cujas mullieres fogem ao som das flautas juruparis. 

Para interpretá-la, von den Steinen - partindo da posi~áo de 
Lang, para quemo zunidor possui o sentido de um sinal para diferen~ar 
entre os que podem e náo podem tomar parte nos rituais - ve no zuni-
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dor bororo um modo de se ter "cuidado das mulheres" (von den Steinen, 
1940:633). 

O zunidor, portanto, inspira-referéncia constante as mullieres, au­
sentes importantes desde o preparo até o fim da cerimonia. O autor rela­
ta também o medo, em rela~o aos pais e chef es, por parte dos jovens 
que lhes trouxeram sigilosamente alguns zunidores, o que expressa ser 
ele um símbolo de poder eficiente nas aldeias bororos. 

Entre os motivos decorativos dos zunidores, o autor menciona, 
além de trajes femininos (faixas e triAngulos, este último correspondente 
ao uluri alto-xinguano ), círculos e quadrados, para ele provavelmente as­
sociados a crAnios e cestos-ossuários, respectivamente (von den Steinen, 
1940:634). Sabendo-se que os motivos dos trajes femininos sáo igualmen­
te reproduzidos nos rostos das raparigas do rancháo, e que estas se asso­
ciam sexualmente aos jovens ca~dores que nele vivem, infere-se urna re­
la~o entre o zunidor, as idéias relativas a sexualidade humana, o mundo 
da ca~a e o da morte. Tudo isto gera um f eixe peculiar de sentidos que 
permeia a conce~o de vida bororo. Esta é marcada por urna seqüéncia 
de "benzimentos" ou "mortes-ressurrei~es" iniciatórias, que come~am 
como nascimento (urna "queda") e a sua perfura~o de imaturo, e fina­
lizam com o preparo do seu cesto-ossuário e a perfura~o dos dentes da 
on~a abatida em sua homenagem. 

Frente a variabilidade de sentidos do zunidor, no contexto das di­
versas tribos, contrariamente aquilo que se poderia esperar de sua .postu­
ra evolucionista, von den Steinen reiterou náo poder prescindir de urna 
análise detalhada para cada caso (von den Steinen, 1940:633). 

Se a contribui~o de von den Steinen para o estudo etnológico do 
Alto Xingu já tem sido devidamente ressaltada (Schaden, 1956), náo su­
cede o mesmo em rela~o ao magnífico acervo que nos legou sobre os 
bororos. Acreditamos te-lo demonstrado a partir de alguns dos inúmeros 
pontos de interesse que o seu material poderia suscitar ao investigador. 
Von den Steinen consegue registrar enorme número de detalhes com in­
vejável precisáo, talento de observador pouco igualado. Sugere igualmen­
te temas de inegável atualidade científica, no tocante a ordem ecológica e 
económica, e no que conceme a estrutura, organiza~áo social e vida men-
tal de culturas diferentes da nossa. ' 

" 
Impossibilitados de retirarmos a · 1ente de nossa própria cultura 

(Kulturbrille ), a interpreta~o só será possível quando, além de cuidadoso 
levantamento etnográfico, envolver também. as compara~oes intercultu-
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rais. Neste sentido, ao comparar os bororos comos alto-xinguanos, res­
salta antes as dif eren~s do que as semelhan~s, no que tange as con­
di~es de sobrevivéncia, forma~ de organiza~áo social, valores e. "con­
cep~óes de mundo", profundamente entrela~dos em cada caso concreto; 
"for~s mentais" ou "idéias dos povos", que devem ser cuidadosamente 
cotejadas com as condi~óes sociais e tecnológicas de maior ou menor 
controle dos recursos necessários a sobrevivéncia, as "províncias geográ­
ficas", idéias que lhe advieram do mestre Adolf Bastian. Contudo, o ho­
rnero também se revela, pois, se a situa~o humilhante dos bororos é alvo 
de sua mais profunda revolta, a ponto de por vezes tornar-se sarcástico, o 
seu cora~o fica com os alto-xinguanos, em cuja companhia logrou viver 
experiéncias das mais gratificantes acontecidas a um dos mais sensíveis 
humanistas dos fins do século XIX. · 

Karl von den Steinen e sua Época 

No século XIX, predominava, na Alemanha, a influéncia das idéias 
evolucionistas de Adolf Bastian, que se propunha a desenvolver urna 
ciencia do Homero a partir da investiga~o e compara~o das diversas 
configura~óes culturais, partindo do pressuposto da unidade psíquica 
fundámental, expressa pelas "idéias elementares" (Elementargedanken) 
(Schaden, 1956: 118). Estas seriam relativamente pouco numerosas, po­
dendo ser abstraídas dos conceitos religiosos, estéticos e das institui~óes 
sociais e técnicas dos povos primitivos (Baldus, 1966:126). 

Bastian chamou de idéias elernentares "conceitos básicos hornogeneos" (gleichartige 
Gnmdvorstellungen) de naturC'La religiosa, jurídica, social e estética, equipando-os com 
urna lei uniforme de desenvolvimento. Este, porérn, assurne aspectos diferentes devido a 
influencias recíprocas entre o homem e o ambiente físico, intera~o na qual surgem, cria­
dos por urna enteléquia social-psicológica e diferenciados materialmente pelo respectivo 
local, os chamados Volkergedanken ("idéias dos povos") agrupados em geographischen 
Provinzen ("províncias geográficas") (segundo Mühlmann, apud Baldus, 1966:126). 

Segundo Karl von den Steinen, as "idéias elementares" ou "idéias 
dos povos" correspondem a semelhan~s observáveis nos mitos, cultos, 
leis, costumes e aspectos da cultura material de tribos geográfica e histo­
ricamente independentes. Tais semelhan~s podem ser explicadas náo 
pela difusáo ou migra~o, mas por desenvolvimentos similares de ordem 
mental, que podem variar segundo o estágio de desenvolvimento alcan­
~do pelas tribos em questáo. A busca de "idéias elementares" parte da 



218 KARL VON DEN SIEINEN: UM SÉCUW DE ANrROPOLOGIA NO XINGU 

unidade de estudo representada por "povos" ou "sociedades". Trata-se 
portanto de um assunto ligado a psicologia dos "povos" ou "sociedades", 
e náo a psicologia individual. Inspirada nas ciencias naturais, a pesquisa 
etnológica visa comparar os numerosos complexos de representa~óes 
mentais, institui~óes e cria~óes culturais observáveis nas sociedades hu­
manas. Estas manifesta~es florescem a partir de formas de pensamento 
em condi~óes histórica e geograficamente delimitadas, em geral denomi­
nadas "concep~óes de mundo" (Weltanschauungen) (von den Steinen, 
1905:244). 

As "idéias dos povos" náo se identificam aos "paralelismos etno­
gráficos", já que estes últimos náo crescem a semelhan~a de organismos, , 
como o fazem as primeiras. Neste ponto, Bastian inspira-se na biologia 
para formular melhor a sua interpreta~áo, utilizando o conceito de 
"idéias elementares", que, a semelhan~ de células, tenderiam a se de­
senvolver segundo certas "leis". Partindo do pressuposto da unidade psí­
quica de todos os homens, Bastian preconiza um estágio inicial de "idéias 
elementares", semelhantes a todos os grupos humanos, que, nos seus 
respectivos processos de crescimento, lograram dif eren~ar-se por in­
fluencia de estímulos ambientais, formando-se as "províncias geográfi­
cas". Assim como os organismos vivos, também as "idéias elementares" 
adaptaram-se as condi~óes climáticas (von den Steinen, 1905:245). 

No processo de crescimento, os "povos da natureza", criptóga­
mos da humanidade, representam o estágio mais elementar das 
conce~óes ligadas a natureza, a sociedade e ao sobrenatural. Tais po­
vos manifestam representa~óes religiosas, institui~es sociais, for­
mas económicas, habilidades técnicas e estéticas muito rudimentares, 

' 
expressóes das formas de pensamento mais -simples. Seu "crescimento" 
ou "desenvolvimento cultural" costuma ser estipulado por contatos 
com representantes de outras "províncias geográficas", contatos estes 
geográfica e historicamente condicionados, acarretando urna absor~áo 
mútua (von den Steinen, 1905:245-246). Quanto mais elevado o estágio 
cultural, mais complicadas as "idéias dos povos". Assim, as idéias de "po­
vos de cultura" (Kulturvolker) seráo mais complexas do que as de "povos 
da natureza" (Naturvolker) (von den Steinen, 1905:244), pois represen­
tam a supera~áo do jogo da natureza física, sempre associado aos está­
gíos mais baixos. Portanto, apenas os "povos de cultura" tem urna vida 
humana plena, a História, livre das irlgerencias da Natureza (von den 
Steinen, 1905:246). 

Em suma, segundo seu discípµlo von den Steinen, Bastian náo via 
incompatibilidade entre os aspectos psicológicos e geográficos de sua ·cul-
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tura (von den Steinen, 1905:246), nem entre as "idéias dos povos" e o 
processo de difusáo cultural (1905:245). Tal complexidade e multidimen­
sionalidade de sua teoria das "idéias elementares" náo deixou de criar 

' dificuldades para os estudiosos que tentaram aplicá-la. 
Abstrair tais "idéias elementares" constituía tarefa das mais con­

trovertidas para Jensen, representante da escola de "morfologia cultural" 
alemá, para quem quaisquer paralelos de desenvolvimento psíquico entre 
culturas diversas náo poderiam jamais prescindir de urna concep~áo me­
canicista de funcionamento da alma humana (Baldos, 1966:127). 

Segundo Mühlmann, porém, Bastian, por sua vasta experiencia et­
nográfi~ náo chegou jamais a propor um evolucionismo unilinear no 
sentido de Spencer, ressaltando antes desenvolvimentos "espiralados", 
com o que se opós as opinióes predominantes da época, no que se apro­
ximou de conce~es evolucionistas atuais (Baldos, 1966:127). Conforme 
von den Steinen, esquemas evolutivos das formas de produ~o económi­
ca, tais como a seqüencia "ca~dores"-"pastores"-"agricultores", só ad­
quiriam sentido para Bastian quando referidos as províncias geográficas 
(von den Steinen, 1905:246). 

Ressaltando a importancia náo só do ambiente físico variável das 
sociedades humanas, como também a das rela~óes históricas entre elas, 
Bastian representa um evolucionismo moderado, mais aberto ao jogo de 
circunstancias históricas e geográficas, que intluenciam o desenvolvimen­
to das sociedades humanas. Nisto diferencia-se em muito dos evolucio­
nistas de gabinete de sua época, um Tylor ou um Frazer, por exemplo, 
que nunca chegaram a ter contatos diretos com os povos que estudaram, 
nem conceberam a complexidade das leis de dinamica cultural nos mol­
des em que o fez.Bastian. 

As preocupa~es mais gerais, relativas a investiga~o do espírito 
humano por parte de Bastian, tomam-no um precursor dos estudos de 
"mentalidade" ou "pensamento" dos povos primitivos, tais como os 
desenvolvidos posteriormente por Jung, Lévi-Strauss e Lévy-Bruhl. 
Compreender a mentalidade primitiva iffiplicava inferir "leis psicológi­
cas" - f or~s motrizes de desenvolvimento mental - a partir do estudo 
sistemático das línguas e configura~es culturais mentais e materiais dos 
diversos povos. · 

Seu quadro teórico retlete, de certa maneira, a sua experiencia de 
vida, marcada por longos anos de convívio com representantes das mais 
diversas sociedades humanas. Negava-se a aceitar o poligenismo darwi­
nista, para o qual as principais ra~s humanas descendiam de diferentes 
espécies de antropóides, e o determinismo racial das culturas. Prenuncia 
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Boas quando divulga as profundas diferen~s entre fenómenos físicos e 
mentais do Homem (Baldus, 1966). 

Mais voltado a reflexáo do que a observa~o rigorosa de detalhes 
etnográficos (von den Steinen, 1905:247), estimulou a pesquisa etnográfi­
ca em diversas áreas do globo, entre as quais o Brasil visitado por von 
den Steinen. 
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